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Ementa: Tendo como pano de fundo as mudanças sociais e culturais da sociedade contemporânea e a 
consequente produção de fenômenos advindos da massificação do acesso à educação básica, como, por 
exemplo, a violência, a indisciplina, a gravidez precoce, o abuso de drogas e outros problemas que assolam as 
escolas; a proposta da Atividade Curricular é discutir como o educador que atua nesse nível de ensino reconhece 
as mudanças e exigências da escola básica contemporânea e como desenvolve estratégias de atuação e ações 
inovadoras que contribuam para a formação dos alunos, futuros cidadãos. 
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